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Intérprete do setor produtivo, a Fiesp - Federação das Indústrias do 

Estado de São Paulo é a voz que fala por 132 sindicatos patronais, 

os quais representam, aproximadamente, 150 mil indústrias de todos 

os portes e das mais diferentes cadeias produtivas. 

É a maior entidade de classe da indústria brasileira.

TELA 2 - Missão
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Representa cerca de 150 mil indústrias no Estado de São Paulo:

42% do PIB industrial brasileiro

60% da exportação de produtos industrializados no Brasil

53% do total salarial da indústria brasileira

Mais de 10 milhões de pessoas dependem da atividade industrial direta

TELA 3 - Porta voz da Indústria
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TELA 4 - Departamentos da Fiesp

DEPECON
Pesq. e Econômicos

DECONCIC
Construção

Presidência

DEREX
Comércio Exterior

DEINFRA
Infra-estrutura

DMA
Meio Ambiente

DECOMTEC
Comp. e Tecnologia

DEMPI
Micro, Peq. e Média

DEJUR
Jurídico

DESIN
Sindical

DEPAR
Ação Regional

DESEG
Segurança

DEAGRO
Agronegócio

COMDEFESA
Indústria de Defesa

DECOM
Comunicação e Mkt

CSER
Central de Serviços

CORES*
Respo. Social

CJE
Jovens Empr.

COMITÊ FEMININO
Mulheres

* Dirigido por Eliane Belfort, mais quase 40 diretores voluntários, entre empresários e especialistas em RSE.
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�SESI – Serviço Social da Indústria
�SESC – Serviço Social do Comércio
�SEST – Serviço Social do Transporte

�Custeado pelos empresários dos respectivos setores 
�1,50% sobre salário pago – recolhido sobre a folha de pagamentos das 
empresas

�SENAI – Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
�SENAC – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
�SENAT – Serviço Nacional de Aprendizagem do Transporte

�Custeado pelo empresário dos setores 
�1% sobre o salário pago – recolhido sobre a folha de pagamentos das empresas

TELA 5 – Sistema S
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� Número de matrículas no SESI
� Da Educação Infantil até EJA (Educação de Jovens e Adultos): 

quase 170 mil alunos;

�Programas de capacitação e geração de renda

�Programa de administração da renda familiar

�Programa Alimente-se Bem

�Alfabetização e educação complementar – Telecursos

�Programas de Saúde e Qualidade de Vida

TELA 6 – SESI-SP
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� Número de matrículas no SENAI:
quase 170 mil alunos

� Em 27 áreas tecnológicas, como: Alimentos, Automação, Automática, Construção 
Civil, Gráfica, Informática, Telecomunicações, Vestuário e Calçados, entre outras.

�Cursos Técnicos – profissional, de nível pós-médio (dois anos)
�Formação continuada: aperfeiçoamento profissional, atualização tecnológica e 
reciclagem

�Cursos Superiores – Tecnólogos, Graduação e Pós-graduação
� Em 9 áreas, como: Automação Industrial, Eletrônica, Mecatrônica, Processos 
Ambientais, Processo Metalúrgicos, entre outras.

TELA 7 – SENAI-SP
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TELA 8 - Década de 80

� “Choque de modernidade”

�Economia em declínio

�Desemprego alto

�Carga tributária 25% do PIB – Fonte: revista “Interesse Nacional”, nº 10
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�Adoção do Plano Real

�Derrubada da inflação

�Pressão dos organismos internacionais para inclusão social e diminuição 
das desigualdades

�Relutância do empresariado em assumir o papel do Estado

�Carga tributária de 28,6% do PIB, entre 1994 a 1998 – Fonte: revista 
“Interesse Nacional, nº 10

TELA 9 – Década de 90 
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�Legislação para Filantropia

�Renúncia Fiscal

�OSCIP – Organização da Sociedade Civil de Interesse Público

TELA 10
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� Reformulação do Terceiro Setor

�Voluntariado x Profissionalização

�Novo mercado de trabalho especializado

TELA 11
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�FIESP/SESI – Rede Globo de TV: Ação Global serviços de 

assistência social de periferias

�FIESP/SENAI – Rede Globo de TV: Telecurso 2000, 

educação e treinamento na TV

TELA 12
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�Final da década de 90, início dos anos 2000

�Economia estabilizada

�Carga tributária 31,7% do PIB – Fonte: revista “Interesse Nacional”, nº10

�2003 – Governo de esquerda

�Programa transferência de renda

�Aumento de R$ 1,8 bilhão no Bolsa-família adiciona ao PIB R$ 43,1 
bilhões – Fonte INSPER

TELA 13
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�FIESP 2004 – Paulo Skaf

�Responsabilidade Social como Ferramenta de Gestão

�“Acabar com a exclusão e não atender os excluídos”

�Investimento focado em Educação.

TELA 14
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TELA 15-1

Solenidade de Abertura da I Mostra de Responsabilidade Socioambiental, com as 
presenças  do Prefeito Gilberto Kassab, Fábio Barbosa, então Presidente do Banco Real, 
e o Secretário Xico Graziano, do Meio Ambiente do Estado de São Paulo.
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TELA 15-2

Solenidade de Abertura da II Mostra, com as presenças do então Ministro do Meio Ambiente, 
Carlos Minc; Xico Graziano, Secretário do Meio Ambiente do Estado de São Paulo, e 
Eduardo Jorge, Secretário do Verde e Meio Ambiente do Município de São Paulo.
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Solenidade de abertura da III Mostra, com as presenças do Secretário do Verde e do Meio 
Ambiente do Município de São Paulo, Eduardo Jorge M. Alves Sobrinho, diversos Secretários e 
Vereadores.

TELA 15-3



As Políticas Sociais  na Perspectiva do Empresariado Brasileiro

�PNAD – IBGE
A renda dos pobres cresce sete vezes mais do que a dos ricos e a 
desigualdade vem caindo numa média de 1,2% ao ano

�Carga Tributária de 34,2% do PIB - Fonte: “Interesse Nacional”, nº10

�As empresas investem em educação e cultura através de suas fundações 
e instituto, fortalecendo as políticas públicas, produzem empregos de 
qualidade ofertando Saúde, Qualidade de Vida e Bem Estar-Social para 
seus trabalhadores, familiares e comunidade do entorno das suas plantas.

TELA 16
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“Você não pode ensinar nada a um homem, 
você pode apenas ajudá-lo a encontrar a 

resposta dentro dele mesmo.”

Galileu Galilei

OBRIGADA !
E-mails: 

cores@fiesp.org.br

belforts@bycable.com.br

Tel.: (11) 3549-4318 ou 4548


